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APRESENTAÇÃO 
 

A ideia de saúde como bem público surgiu na Europa, entre os séculos 17 e 18, e se deu 

por conta do aumento das cidades e da necessidade de organizar os espaços para que a 

população tivesse qualidade de vida. A preocupação com epidemias e questões como taxas de 

natalidade e mortalidade também foram bastante importantes para que a saúde começasse a ser 

vista como um direito de todos. No Brasil, por outro lado, a saúde como bem coletivo teve 

visibilidade somente na República Velha. Surgiu ao mesmo tempo que a ideia de se sanear os 

espaços e as cidades com maior concentração de pessoas que dominavam a economia cafeeira. 

Foi também quando se iniciaram as campanhas de vacinação obrigatória contra a varíola e 

quando se pensava em erradicar a febre amarela.  

A Saúde Pública é o conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 

bemestar físico, mental e social da população. Em nível internacional, a saúde pública é 

coordenada pela Organização Mundial de Saúde – OMS, composta atualmente por 194 países. 

O órgão consiste em uma agência especializada da ONU (Organização das Nações Unidas) que 

trabalha lado a lado com o governo dos países para aprimorar a prevenção e o tratamento de 

doenças, além de melhorar a qualidade do ar, da água e da comida.  

A gestão das ações e dos serviços de saúde deve ser solidária e participativa entre os três 

entes da Federação: a União, os Estados e os municípios. A rede que compõe o SUS é ampla e 

abrange tanto ações quanto os serviços de saúde. Engloba a atenção primária, média e alta 

complexidades, os serviços urgência e emergência, a atenção hospitalar, as ações e serviços das 

vigilâncias epidemiológica, sanitária e ambiental e assistência farmacêutica.  

Assim o ebook “PRÁTICAS EM SAÚDE: UMA ABORDAGEM 

MULTIDISCIPLINAR” abordou de forma categorizada e multidisciplinar pesquisas, relatos de 

casos, revisões e inferências sobre esse amplo contexto do conhecimento relativo à saúde. Além 

disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 

diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 

caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento.  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: progresso contínuo nas terapias para o tratamento do câncer de próstata teve um 

impacto notável na prática clínica e na qualidade de vida dos pacientes que sofrem desta 

condição oncológica. Além disso, a introdução da imunoterapia revolucionou o campo do 

tratamento do câncer, trazendo novas possibilidades para o câncer da próstata. O câncer da 

próstata, sendo uma das neoplasias mais comuns nos homens, apresenta um desafio constante 

para a comunidade médica devido à sua prevalência e complexidade. Métodos: Este estudo 

buscou analisar o impacto de novas terapias no manejo do câncer de próstata por meio de uma 

revisão integrativa da literatura. Os critérios de inclusão foram estabelecidos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), nos idiomas inglês e 

português. A pesquisa foi realizada explorando diversas bases de dados, incluindo Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Resultados e Discussão: O câncer de 

próstata, uma das principais causas de morte entre os homens, tem apresentado avanços recentes 

no seu tratamento nas últimas décadas. Novas terapias, como a terapia hormonal de segunda 

geração, a terapia com células dendríticas e a imunoterapia, trouxeram esperança de melhorias 

substanciais no controle desta doença. Considerações Finais: O desafio atual é ampliar o 

acesso a essas terapias inovadoras, garantindo que todos os indivíduos revelados possam 

beneficiar desses avanços terapêuticos revolucionários. O panorama clínico do câncer da 

próstata foi transformado por novas terapias, que oferecem abordagens revolucionárias para 

aumentar a eficácia do tratamento e a qualidade de vida dos pacientes.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias de Próstata; Terapias; Saúde do homem. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Continuous progress in therapies for the treatment of prostate cancer has had a 

remarkable impact on clinical practice and on the quality of life of patients suffering from this 

oncological condition. In addition, the introduction of immunotherapy has revolutionized the 

field of cancer treatment, bringing new possibilities for prostate cancer. Prostate cancer, being 

one of the most common neoplasms in men, presents a constant challenge to the medical 

community due to its prevalence and complexity. Methods: This study sought to analyze the 

impact of new therapies on the management of prostate cancer through an integrative literature 

review. Inclusion criteria were established, considering complete articles published in the last 

five years (2018-2023), in English and Portuguese. The search was carried out using various 

databases, including Latin American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed and SciVerse Scopus (Scopus). 

Results and Discussion: Prostate cancer, one of the leading causes of death among men, has 

seen recent advances in its treatment over the last few decades. New therapies, such as second-

generation hormone therapy, dendritic cell therapy and immunotherapy, have brought hope of 

substantial improvements in the control of this disease. Final considerations: The current 
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challenge is to broaden access to these innovative therapies, ensuring that all individuals 

revealed can benefit from these revolutionary therapeutic advances. The clinical landscape of 

prostate cancer has been transformed by new therapies, which offer revolutionary approaches 

to increasing treatment efficacy and patients' quality of life. 

 

KEYWORDS: Prostate neoplasms; Therapies; Men's health. 

   

1. INTRODUÇÃO 

O progresso contínuo nas terapias de tratamento do câncer de próstata tem causado um 

impacto notável na prática clínica e na qualidade de vida dos pacientes que sofrem desta 

condição oncológica (Ponte et al., 2021). O câncer de próstata, sendo uma das neoplasias mais 

frequentes em homens, apresenta um desafio constante para a comunidade médica devido à sua 

prevalência e complexidade (Braga et al., 2021). Com o progresso da pesquisa biomédica e 

farmacológica, surgem novas abordagens terapêuticas, alterando o paradigma de tratamento e 

trazendo esperança para aqueles diagnosticados com esta doença (Temporão et al., 2022). 

Os métodos de tratamento convencionais, como cirurgia, radioterapia e terapia 

hormonal, têm sido a base no combate ao câncer de próstata (Marrafon et al., 2021). No entanto, 

nos últimos anos, uma variedade de terapias inovadoras tem se mostrado cada vez mais 

relevantes e eficazes no controle da doença em diferentes estágios (Sousa et al., 2019). Terapias 

moleculares direcionadas, imunoterapias e avanços na medicina personalizada têm oferecido 

uma gama diversificada de opções terapêuticas, proporcionando aos pacientes abordagens mais 

precisas e menos invasivas, melhorando assim a qualidade de vida (Souza, 2023). 

A compreensão mais profunda da biologia molecular do câncer de próstata tem sido um 

catalisador essencial para o desenvolvimento dessas novas terapias. A identificação de alvos 

moleculares específicos e a compreensão das vias de sinalização celular têm permitido o 

desenvolvimento de tratamentos mais focados, minimizando os efeitos colaterais indesejados e 

melhorando os resultados terapêuticos. Esta abordagem molecular tem possibilitado um 

tratamento mais personalizado, adaptando as terapias às características genéticas e biológicas 

de cada paciente (Fontoura et al., 2021). 

Ademais, a introdução da imunoterapia revolucionou o campo do tratamento do câncer, 

trazendo novas possibilidades para o câncer de próstata. Segundo Freire (2019), a habilidade 

de estimular o sistema imunológico do paciente a reconhecer e combater as células tumorais 

tem mostrado resultados promissores, tanto em termos de eficácia quanto de tolerabilidade. 

Esta modalidade terapêutica, juntamente com as terapias combinadas, tem demonstrado 

potencial para melhorar significativamente os resultados clínicos e a sobrevida dos pacientes 

(Evangelista et al., 2022). 
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Neste contexto de evolução terapêutica, este artigo propõe uma análise aprofundada do 

impacto das novas terapias no manejo do câncer de próstata. Serão discutidos os princípios 

científicos, os avanços recentes e as perspectivas futuras dessas terapias, enfatizando seu 

potencial transformador no cenário clínico e na vida dos pacientes afetados por esta doença. 

 

2. MÉTODOS 

Este estudo buscou analisar os impacto das novas terapias no manejo do câncer de 

próstata por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando a estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), foram selecionados estudos relacionados 

a esse tema. 

 
Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Pacientes com câncer de próstata em estágio inicial ou avançado. 

I Interesse Novas terapias: terapias de radiação de última geração, terapias hormonais 

avançadas, terapias imunológicas, terapias genéticas ou baseadas em alvos 

moleculares. 

C Contexto  Terapias convencionais. 

O Abordagem Impacto no manejo do câncer de próstata: taxas de sobrevivência, qualidade 

de vida, progressão da doença, efeitos colaterais comparados com terapias 

convencionais. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados, incluindo a 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram 

utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 

AND, seguindo uma abordagem específica: Neoplasias de Próstata AND Terapias AND Saúde 

AND Saúde do Homem, resultando em um total de 246 trabalhos. 

Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados 

nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos 

foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com 

exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e 

revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 40 artigos. 

Após a triagem dos mesmos, 11 foram selecionados. 
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O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O câncer de próstata, uma das principais causas de morte entre os homens, tem visto 

avanços significativos em seu tratamento nas últimas décadas. Novas terapias, como a terapia 

hormonal de segunda geração, terapia de células dendríticas e imunoterapia, têm trazido 

esperança de melhorias substanciais no controle desta doença (Zanvit et al., 2023). 

Pesquisas recentes têm mostrado a eficácia dessas novas terapias no câncer de próstata 

resistente à castração, com resultados encorajadores na sobrevida global e na qualidade de vida 

dos pacientes (Paiva et al., 2023). A terapia de radiação de intensidade modulada (IMRT) tem 

se provado eficaz na diminuição de efeitos colaterais e na melhoria dos resultados do tratamento 

(Sandoval; Dohm; Yamoah, 2021). 

No entanto, apesar desses avanços, ainda enfrentamos desafios significativos no 

tratamento do câncer de próstata. A resistência às terapias, a toxicidade dos tratamentos e a falta 

de biomarcadores confiáveis para prever a resposta ao tratamento são algumas das limitações 

atuais (Jamieson et al., 2020). Além disso, a acessibilidade e o custo das novas terapias são 

questões preocupantes que afetam sua implementação em larga escala (Temporão et al., 2022). 

Estudos pré-clínicos têm indicado que a união de terapias hormonais e imunoterapia, 

uma estratégia combinada, pode ser eficaz. Essa abordagem integrada pode abrir caminho para 

avanços significativos no tratamento do câncer de próstata avançado, com o objetivo de não 

apenas suprimir o tumor, mas também estimular o sistema imunológico a combater as células 

cancerígenas. (Egger et al., 2018). 

Além da eficácia terapêutica, a segurança e a qualidade de vida dos pacientes são 

aspectos cruciais a serem considerados. Estudos têm enfatizado a importância de abordagens 

que minimizem os efeitos adversos dos tratamentos, preservando a funcionalidade e o bem-

estar dos pacientes (Pelloux-Prayer et al., 2021). 

O desenvolvimento de biomarcadores preditivos de resposta terapêutica é uma área 

emergente, com potencial para personalizar o tratamento do câncer de próstata. A identificação 

de marcadores moleculares pode direcionar estratégias terapêuticas mais precisas e eficazes 

(Agarwal et al., 2023). 

O alto custo das novas terapias representa um desafio significativo para o acesso 

generalizado. A busca por alternativas mais acessíveis e políticas que facilitem a 
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disponibilidade desses tratamentos é essencial para garantir que todos os pacientes possam se 

beneficiar dos avanços científicos (Chen et al., 2021). 

A realização de estudos longitudinais de longo prazo e ensaios clínicos bem projetados 

é crucial para validar a eficácia, a segurança e o impacto a longo prazo das novas terapias no 

câncer de próstata. Essas pesquisas são fundamentais para embasar decisões clínicas e políticas 

de saúde (Walsh et al., 2022). 

Além dos aspectos científicos e clínicos, considerações éticas, como o consentimento 

informado dos pacientes e a equidade no acesso aos tratamentos, são fundamentais. A garantia 

de que os benefícios dos avanços terapêuticos sejam distribuídos de forma justa é essencial para 

uma prática médica ética e humanitária (Soares et al., 2019). 

Em resumo, as novas terapias têm impactado significativamente o manejo do câncer de 

próstata, oferecendo promessas de avanços substanciais. No entanto, é imperativo superar 

desafios atuais, como resistência terapêutica, custos e acessibilidade, para garantir que esses 

avanços sejam traduzidos em benefícios tangíveis para todos os pacientes afetados por esta 

condição. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O panorama clínico do câncer de próstata tem sido transformado pelas novas terapias, 

que oferecem abordagens revolucionárias para aumentar a eficácia do tratamento e a qualidade 

de vida dos pacientes. A evolução dos tratamentos direcionados, fundamentados em um 

entendimento profundo da biologia molecular, possibilitou uma abordagem mais 

individualizada e precisa. Terapias como as alvo-moleculares e imunoterapias têm apresentado 

resultados encorajadores, minimizando efeitos colaterais indesejados e aprimorando os 

resultados clínicos. 

No entanto, persistem desafios como a acessibilidade e a distribuição equitativa dessas 

novas opções terapêuticas. É crucial assegurar que todos os pacientes, independentemente de 

sua situação financeira ou localização geográfica, possam usufruir desses progressos. Apesar 

desses desafios, o futuro é promissor, com a constante evolução das terapias e um foco crescente 

na sua aplicação generalizada, antecipando um futuro onde a eficácia e a personalização dos 

tratamentos para o câncer de próstata serão ainda mais aprimoradas. 

Em suma, as novas terapias têm um impacto significativo no manejo do câncer de 

próstata, representando um avanço importante na melhoria dos cuidados e na qualidade de vida 

dos pacientes. O desafio atual é expandir o acesso a essas terapias inovadoras, garantindo que 
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todos os indivíduos diagnosticados possam se beneficiar desses avanços terapêuticos 

revolucionários. 
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